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R A NG E L

Aracruz, destaque no
Prêmio Band Cidades
Excelentes, tem atrativos
de sobra para curtir no
verão e em todas as
estações do ano

KAMILA RANGEL

PAISAGENS que
encantam os
olhos e tocam a
alma: em Santa
Cruz, o encontro
do rio com o mar
forma um cenário
ex u b e ra n t e

KAMILA RANGEL

SABEDORIA popular na Praia da Biologia

Imersão na biodiversidade
Quem segue no sentido Vitória a Aracruz

pela rodovia ES-010 vê, antes de chegar a
Santa Cruz, à esquerda, o portão de acesso
à Estação Biologia Marinha Augusto Rus-
chi. É ali que começa um passeio pela bio-
diversidade local e pela trajetória da Família
Ruschi, dedicada à ecologia. Gabriel, filho
de André e neto de Augusto Ruschi, consi-
derado patrono nacional da ecologia, é o
anfitrião em visitas guiadas e aulas de cam-
po nas quais os participantes veem, na prá-
tica, a riqueza da natureza ao redor. “O pro-
jeto Arca de Noé tem como objetivos des-
pertar a sensibilidade à natureza e divulgar
e manter a obra e o acervo das pesquisas de
Augusto Ruschi e do sucessor dele, André
R uschi”, destaca Gabriel. As visitas são fei-
tas com agendamento e custam R$ 60 por
pessoa. Contato: (27) 98119-9292.
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Turismo nas escolas
A rotina do dia a dia muitas vezes impede de en-

xergar a beleza e a riqueza que existem ao nosso
redor. Alunos da Escola Municipal de Ensino Fun-
damental de Santa Cruz perceberam isso quando,
incentivados pelo Sebrae-ES, participaram da ofi-
cina “Meu território, minhas oportunidades”. Eles
foram convidados a olhar o município sob a ótica do
turismo e embarcaram em uma jornada de redes-
coberta, em que perceberam as riquezas culturais,
históricas e naturais do lugar onde vivem. Os es-
tudantes Lucas Krohling Fraga, Clarice de Oliveira
Sepulchro e Ana Clara Santos Souza, por exemplo,
agora reconhecem o potencial turístico da cidade,
seja para desfrutar, seja para empreender.

CONHEÇA ARACRUZ!

Histórias que enriquecem o passeio
Na hora de planejar o passeio por Aracruz, vale a pe-

na incluir atrativos que contam a história local. O Mu-
seu Histórico de Santa Cruz, por exemplo, funciona no
prédio onde foi a Casa de Câmara e Cadeia, e guarda
objetos que preservam a memória de fatos curiosos.
Um deles é a cadeira onde Dom Pedro II se sentou
quando visitou o lugarejo, em 1860. Na mesma ocasião,
o imperador se encantou com a visão de uma imponen-
te igreja, que não passava de uma fachada bonita e que
escondia um pequeno templo coberto de palha. No mu-
seu também há urnas funerárias indígenas, encontra-
das em escavações, e objetos que remetem à chegada
dos italianos ao Espírito Santo. Vale destacar que Ara-
cruz é o berço da imigração italiana no Estado. O Mu-
seu Histórico de Santa Cruz abre todos os dias, das 8h
às 17h. A entrada é gratuita.

Refúgio de paz e cenários
que inspiram bem-estar

Aonde você costuma ir, quando
quer se desconectar da rotina e
se reconectar consigo? Existem

destinos que são especialmente propí-
cios para isso, e Aracruz é um deles.
Distante cerca de 70 quilômetros de
Vitória, o município tem aproximada-
mente 50 quilômetros de orla, com re-
fúgios que proporcionam tranquilida-
de, paz interior e cenários que são o en-
dereço exato do bem-estar.

“É preciso salgar os pés para adoçar
a alma”, destaca a charmosa plaquinha
colocada na Praia da Biologia, poucos
quilômetros após o portal de Aracruz,
localizado na rodovia ES 010. A paisa-
gem por trás dela é bem convincente e
convida a caminhar pela areia, entrar
no mar raso e curtir momentos de la-
zer, o famoso — e muitas vezes escasso
— tempo de qualidade.

Com um território à beira-mar tão
vasto, a cidade tem opções de praias
para diferentes gostos, das mais cal-
mas às mais badaladas, para curtir
em família, com crianças, entre ami-
gos. Com sossego ou na farra. Certa-
mente, alguma delas se encaixa di-
reitinho no que você procura, espera
e precisa.

Vale ressaltar também que foi-se o
tempo do “onde fica?”. Aracruz é
um paraíso já descoberto. Então,
principalmente no verão, mesmo as
praias mais “s e c re t a s ” não estão tão
desertas, mas preservam a essência
de proporcionar experiências me-
m o ráve i s.

Em Santa Cruz, no distrito histórico
que preserva a simplicidade e o char-
me do interior, você vive, de graça, mo-
mentos cujo valor é incalculável: cami-
nhar na praia, sentir o vento e o ar pu-
ro, sentar na areia e apreciar a paisa-
gem formada pelas embarcações atra-
cadas sobre a imensidão da água. Lá, o
rio Piraquê-Açu se encontra com o
mar. E você pode encontrar tartarugas

dando o ar da graça e até golfinhos fa-
zendo um show particular.

A gastronomia é um espetáculo à
parte, seja a oferecida nos restau-
rantes à beira-mar, seja aquela pre-
parada em cada casa, com peixes e
frutos do mar fresquinhos, compra-
dos nos barcos que acabaram de des-
carregar. Sorte de quem tem um
convite para almoçar!

Nas águas do Rio Piraquê-Açu, vale
passear sem pressa. De canoa havaia-
na, de caiaque, de stand up paddle e de
escuna, em roteiros que revelam paisa-
gens exuberantes e a biodiversidade de
um dos maiores manguezais da Amé-
rica Latina. A Viking Ecoturismo, cujo
contato é (27) 99920-3558, e a Prince-
sinha do Mar, no (27) 99985-1964, pro-
porcionam essa experiência.

Na praia de Coqueiral, cartão-pos-
tal do Espírito Santo, o mar de co-
queiros e o mar de água salgada com-
põem o roteiro da diversão e das me-
mórias eternizadas em fotos. Praia do
Sauê, Praia dos Padres, Mar Azul e
Putiri também conquistam com belas
paisagens. Barra do Sahy é o endere-
ço certo de quem gosta de badalação.
Opções não faltam. Fato é que Ara-
cruz tem tudo a ver com o verão e
com qualquer outra estação.
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Artesanato vira experiência turística
KAMILA RANGEL

NA ALDEIA
Areal, da etnia
Tupiniquim, o
Fábio e a Josy
abrem as
portas para
que os turistas
conheçam os
costumes dos
p ovo s
originários. O
artesanato é
feito com
matérias -
primas que
vêm da mata e
com base no
a p re n d i z a d o
que atravessa
g e ra ç õ e s

Em Aracruz, o artesanato
deixou de ser apenas uma
recordação da cidade e se

tornou parte de vivências me-
moráveis. A arte dos indígenas,
por exemplo, hoje impulsiona o
turismo de experiência no muni-
cípio e abre portas para que os
visitantes viajem pela cultura
dos povos originários.

Perto da sede, na Aldeia Areal,
da etnia Tupiniquim, a Josy e o
Fábio Rocha recebem os turistas,
que se encantam pelas peças
produzidas. Mas a visita vai mui-
to além da apreciação da arte. O
casal convida a vivenciar a roti-
na, ensina a fazer o artesanato tí-
pico e mostra a riqueza das raí-
zes ancestrais.

Uma volta na mata é suficiente
para que um simples pedaço de
madeira encontrado no caminho
se transforme, nas mãos de Fá-
bio, em uma escultura única. As
matérias-primas vêm da floresta,
o acabamento e os detalhes fi-
cam por conta de Josy, que des-
cobriu, ainda criança, o talento
para os trabalhos manuais.

“Foi um dom que cresceu co-
migo. Sempre foi algo muito na-
tural, porque via meu povo fa-
zendo artesanato. Sempre foi
parte do nosso dia a dia e ainda é
uma fonte de renda”, comenta.

Para curtir essa experiência

turística é preciso agendar pelo
telefone (27) 99968-8983.

Entre Santa Cruz e Coqueiral,
na Aldeia Três Palmeiras, da et-
nia Guarani, o cacique Nelson
Carvalho e a esposa, Rosângela,
também recebem os visitantes
com hospitalidade e com a ale-
gria de mostrar a cultura local e
preservar a importância históri-
ca dos povos originários.

A experiência inclui oficinas,
rituais, brincadeiras com arco e
flecha e até área de camping, pa-
ra quem deseja vivenciar o coti-
diano da aldeia. Na loja, brincos
de coco, cestos e colares feitos
com sementes de açaí são alguns
dos artesanatos que revelam téc-
nicas ancestrais e geram renda.
As visitas podem ser agendadas
pelo telefone (27) 99847-7478.

Mas não é só o artesanato indí-
gena que se destaca no municí-
pio. Em Itaparica, o Instituto
Nós Mulheres oferece oficinas
de marcenaria sustentável. A Va-
ny Gomez é uma das mulheres
que fazem a arte refletir a identi-
dade capixaba, através da produ-
ção de casacas com madeira rea-
proveitada. Uma iniciativa que
gera, mais do que renda, empo-
deramento e valorização cultu-
ral. Para conhecer o Instituto, é
só entrar em contato pelo telefo-
ne (27) 99920-3558.
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Próximo destino
Aracruz também esta-

rá em destaque, ao longo
desta semana, na pro-
gramação das rádios Tri-
buna FM Vitória e Ca-
choeiro e Legal FM.

A temporada especial
Verão nas Cidades Exce-
lentes continua, na tela
da TV Tribuna. O Caça-
dores de Destinos do
próximo domingo mos-
trará atrativos de Mari-
lândia. O programa na ín-
tegra será exibido às
18h50. Antes disso, na
quinta-feira, os amigos
do TN1 vão poder conferir
um pouco do que vai ro-
lar no passeio.

ONDE COMER E ONDE SE HOSPEDARAtrativos vão além das praias
O verão em Aracruz também é divertido fora

da orla. Perto da Sede, empreendimentos volta-
dos para o turismo garantem momentos de lazer
e tempo de qualidade a crianças e adultos.

A Roça do Zé, por exemplo, tem piscinas na-
turais cercadas pelo verde da mata, bar com
porções e drinques deliciosos e área de cam-
ping. No Sítio Santa Joana (foto), na rodovia
que liga o município a Ibiraçu, o Sítio Santa Joa-
na tem, além dos cerimoniais, pesque e pague,
churrascaria e pizzaria.

Shows aquecem o verão
O verão já é a estação mais quente do

ano, mas, em Aracruz, tem programação
especial para aquecer ainda mais o turis-
mo na cidade. As atrações ainda estão
sendo definidas, mas a Secretaria Muni-
cipal de Turismo e Cultura já adiantou
que todos os finais de semana de janeiro,
aos sábados e aos domingos, terão ati-
vidades fixas em Barra do Sahy e em
Santa Cruz, além de ações itinerantes
em outros balneários. De acordo com a
prefeitura, o calendário está sendo es-
truturado para valorizar artistas locais, fortalecer o fluxo turístico e movimen -
tar a economia das comunidades litorâneas. Agora, é só aguardar para con-
ferir os atrativos e programar o passeio no município!

Travessia Beach Bar
> EM SANTA CRUZ. Con -

tato: (27) 99966-4674

Mocambo
R estaurante
> EM SANTA CRUZ. Con-

tato: (27) 3250-6293

Restaurante Irajá
> EM SANTA CRUZ. Tel.:

(27) 99736-4405

R estaurante
C a s ta n h e i ra s
> NA PRAIA DO SAUÊ .

Tel.: (27) 99848-1166

Temperos do Alemão
G astrobar
> EM PUTIRI. Tel.: (27)

99722- 8758

Recanto El Capitan
> EM BAIACU, Tel.: (27)

99908 -7046

Bacutia Pub
> NA PRAIA DOS PADRES.

Contato: (27) 99602-
6014

Cucina 23
> NO CENTRO. Contato:

(27) 99961-0037

Pesque-Pague Santa
Joana
> NA ES -257. Contato:

(27) 99951-1111

Roça do Zé
> AC ESS O pela rodovia

ES-257. Contato: (27)
99646 -9176

Sesc Praia Formosa
> EM PRAIA Formo sa.

Tel.: (27) 99506-0431

Flor do Mar
Hospedaria
> EM SANTA CRUZ. Con-

tato: (27) 99776-8512

Vila Nora Flats
> EM SANTA CRUZ. Con -

tato: (27) 99903-7623

Coqueiral Praia Park
Hotel
> COQUEIRAL . Tel.: (27)

3250 -1214

Pousada Vitória
> EM BARRA DO SAHY.

Contato: (27) 99696-
5544

VANY GOMEZ e as casacas do Instituto Nós Mulheres CACIQUE Nelson e família, da Aldeia Três Palmeiras


